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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

01 Seg 09h00 
 
 
 
 
 
 
 

11h00 

Maria de Lurdes da Conceição (7.º dia); Mário Manuel Lindo da Cruz; 
Zulmira Meira Gonçalves, marido, filho e genro; José Pedro Benjamim 
Marques da Silva, pai e sogra; Manuel Pernil Dias Pinheiro (aniv.) e es-
posa; Manuel Nunes Ferreira e família; Amândio Martins de Sá Amorim; 
Antero Pacheco Moreira e família; Vicente Soares; João de Sousa Maga-
lhães, esposa e filho; Beatriz do Couto Morais (aniv.) e marido; Joaquim 
Afonso Barbosa; Laura Araújo Oliveira; Maria Emília Gonçalves 
 

Povo 
02 Ter 18h00 Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Carlos Alberto Dinis Pacheco, 

pais e irmão; Padre João Cardoso de Oliveira; Laurinda Ferreira Palha-
res, marido e filhos; Manuel da Costa Faria Pinto e pais; Laura Araújo 
Oliveira; Laura Martins Amaro; Manuel Maciel da Costa; António Ca-
ravela de Sá Barbosa; Maria das Dores Puga; Filipe Dantas Fernandes: 
Armindo Amarelo 

03 Qua 18h00 Rufino Correia de Amorim (aniv.); António Domingos Fernandes da 
Silva; José Pires Martins Branco e família; António Caravela de Sá 
Barbosa; Filipe Dantas Fernandes; Alzira Baganha Rodrigues; Manuel 
Maciel da Costa; José Fernandes 

04 Qui 18h00 Ilídio do Rego Afonso Bamba (30.º dia); José Joaquim Dinis Camelo, 
avós e tio; Clara Ramos de Barros Peixe e família; Benjamim de Brito 
Amorim; Aida de Jesus Gordete, marido e compadres; António Cara-
vela de Sá Barbosa; Filipe Dantas Fernandes; Manuel Maciel da Costa; 
Casimiro Alves São João (aniv.), esposa e filho; Rosa Fernandes do 
Couto, marido e família; Teresa Fernandes de Passos e pais; Ademar 
Pereira Esteves (aniv.) e sogros; Aurora Fernandes 

05 Sex 18h00 Vivos e falecidos do Apostolado da Oração 
06 Sáb 18h00 Manuel Fernandes da Silva (1.º aniv.); Maria Madalena Rodrigues dos 

Santos (1.º aniv.), marido e família; Manuel Pereira, esposa e filho; 
Mário Reis Afonso, pais e sogros; Rosa Afonso Amorim, marido e 
irmã; Adélia Jácome de Sousa Oliveira e marido; José Luís Lomba 
Araújo Fernandes; Maria Idília dos Santos Barbosa Amorim; José An-
tónio de Sousa Fernandes; Daniel Barbosa Marques; José da Cunha 
Gonçalves Araújo e família; Cursilhistas vivos e falecidos; Domingos 
de Passos (aniv.); António Caravela de Sá Barbosa; Filipe Dantas Fer-
nandes; Manuel Maciel da Costa; José de Sousa (aniv.); Maria de Vi-
nha Enes Viana (aniv.); António de Carvalho Afonso 

07 Dom 09h00 Laura Araújo Oliveira (30.º dia); Evaristo Martins da Silva, esposa, sogros 
e tias; Baltazar Salvador dos Santos Correia; José António da Silva e es-
posa; Teresa Rodrigues, marido e filho; Carolino Gonçalves Ramos, es-
posa e sogra; Esmeralda Miranda, marido, pais e irmã; Rosa Dantas Antu-
nes e filho; António Caravela de Sá Barbosa; Filipe Dantas Fernandes; 
Manuel Maciel da Costa; Francisco Enes Franco 
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Sete perguntas diárias 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Muitas ideias e emoções preenchem o 
nosso interior, mas, talvez por serem tantas, to-
das elas acabam por ser passageiras. Sucedem-
se, como se se empurrassem umas às outras 
para disputar a nossa atenção. Uma turbulência 
caótica que cansa, sem que sequer percebamos 
bem o sentido de assim ser. 

Tão depressa nos entristecemos com uma 
angústia profunda como no minuto seguinte 
isso acaba por ser passado para trás por uma qual-
quer preocupação com algo tão superficial como 
a necessidade de comprarmos qualquer coisa… É 
claro, logo a seguir podemos deixar-nos ir por 
uma memória longínqua que acaba também inter-
rompida, desta vez pelo calor que estamos a sentir 
e que nos obriga a abrir uma janela. Chegados à 
janela, é bem possível que entreguemos a nossa 
atenção a uma qualquer ideia que nos assalte! 

Pensando em tanta coisa, acabamos por 
não pensar em nada. Gerimos muitas coisas, 
mas não digerimos nada. Sem tempo, não des-
cansamos, não processamos nem resolvemos 
tanto quanto poderíamos se fôssemos mais 

capazes de não nos deixarmos perturbar pela 
cascata sem fim de informações. 

Quantas vezes sentimos mais algo que surge 
em sofrimento ou em alegria diante de nós do que 
aquilo que se passa no nosso coração? 

Tratamo-nos como um pai negligente que 
não quer saber do que os filhos precisam, 
quanto mais dar-lhes o seu tempo, que julga ser 
importante para outras coisas! 

Abandonamo-nos e aceleramos para dar 
várias voltas ao mundo, sem consciência de 
que os nossos problemas estão a crescer a cada 
dia e ainda com mais força, quando os ignora-
mos. O valor da fatura a pagar vai aumentando 
e é com a vida que a havemos de pagar. 

1 – O que me anda a preocupar? 
2 – Do que me sinto grato? 
3 – O que me entristece? 
4 – Que cuidados me pede o meu corpo? 
5 – O que decidi e fiz hoje por amor? 
6 – O que ando a fazer mal? 
7 – O que devo melhorar amanhã? 
Dedica algum tempo a ti mesmo no final de 

cada dia. Como se falasses com um amigo, res-
gata do teu dia o que importa pensar e sentir 
com mais tempo e verdade. Com coragem, vai 
arrancando os espinhos que trazes cravados 
nos pés… e que te magoam há já muito tempo. 

Não deixes que o orgulho, sob a forma de 
preguiça ou medo, te impeça disso. 

 

In Ecclesia, 23.12.2023 
 

O PÁROCO DESEJA A TODOS OS LEI-
TORES DO BOLETIM “PARÓQUIA VIVA” 
UM ANO NOVO 2024 CHEIO DAS BÊNÇÃOS 
DO DEUS MENINO, COM SAÚDE, PAZ, 
AMOR E ESPERANÇA! 

Sagrada Família – Ano B 
   «Ao chegarem os dias da 
purificação, segundo a Lei 
de Moisés, Maria e José le-
varam Jesus a Jerusalém, 
para O apresentarem ao Se-
nhor … Entretanto, o Me-
nino crescia e tornava-Se ro-
busto, enchendo-Se de sabe-
doria. E a graça de Deus es-
tava com Ele.» (Evangelho) 



Festa da Sagrada Família – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Sir. 3, 3-7.14-17a 
(versão grega: 3, 2-6.12-14) 

2.ª Leitura: Col. 3, 12-21 
Evangelho: Lc. 2, 22-40 
 
- O Senhor te seja favorável - 

 
1. “O Senhor te abençoe e te proteja. O Se-

nhor faça brilhar sobre ti a sua face e te seja fa-
vorável. O Senhor volte para ti os seus olhos e te 
conceda a paz”. São palavras da liturgia que a 
Igreja coloca nos nossos lábios neste novo ano 
que Deus nos concede. São votos da Igreja, mãe 
e mestra, que conhece perfeitamente o que mais 
nos é preciso. O essencial é que o Senhor verda-
deiramente esteja no meio de nós e guie os nos-
sos passos, porque o resto virá por acréscimo. 

2. Nasce um ano novo. Como é que ele será? 
As previsões apontam para um ano ainda muito 
difícil no campo da saúde, no campo económico 
e social. Há nuvens prenunciadoras de dias difí-
ceis. Sobretudo para os mais desfavorecidos. 
Esta crise está para durar. Por outro lado, não se 
vê o fim da crise dos refugiados e o fim de tantas 
guerras, sobretudo na Ucrânia e na Terra Santa. 

Mas tenhamos esperança. Há tanta gente em-
penhada em vencer estas crises. Embora tudo 
seja inexoravelmente “devorado” pelo tempo, fi-
cará para sempre o bem que realizarmos: todos 
os segundos – e são tantos – que vivermos no 
amor verdadeiro pelos outros fixar-se-ão na eter-
nidade de Deus. Deus se compadeça de nós e nos 
dê a sua bênção para trilharmos sempre os seus 
caminhos e semearmos o bem nas nossas comu-
nidades de vida. 

3. Porque é habitado pelo próprio Deus, o 
tempo é sagrado. A história, a minha própria his-
tória não é uma série de acontecimentos sem sen-
tido. É o espaço que me é concedido para realizar o 
projeto de Deus sobre mim. É fundamental, por 
isso, que o rosto sorridente de Deus resplandeça so-
bre nós. Deus sorri sempre. Somos nós que, por ve-
zes, esmagados pela fadiga ou pela dor, não conse-
guimos levantar para ele o nosso olhar. Aconteça o 
que acontecer, durante este ano, que Deus faça bri-
lhar sobre nós o seu rosto misericordioso. 

4. Seja também um ano abençoado pela 
Mãe de Deus e nossa Mãe. Ela nos dirá como 
acolher, à luz do Evangelho, os acontecimentos 
de cada dia. Ela nos ensinará a sorrir mesmo na 
adversidade, conservando e meditando, como 
Ela, a Palavra de Deus no nosso coração. Vio-
lência, ódios, guerras, arrogância e injustiças são 
infelizmente o pão de cada dia e podem desnor-
tear a nossa vida. Precisamos de um acréscimo 
de esperança para que na responsabilidade pes-
soal e comunitária sintamos que é possível dar a 
volta a tudo isto. A todos nós é confiada a missão 
de abrir novos caminhos de fraternidade entre 
pessoas e entre povos para a construção de uma 
única família humana. 

5. É o Dia Mundial da Paz. A paz, que os 
anjos anunciaram aos pastores na noite de Natal 
é uma aspiração profunda de todas as pessoas e 
de todos os povos, sobretudo de quantos pade-
cem mais duramente pela sua falta. Neste ano 
2024, Francisco pede a nossa atenção sobre a 
tecnologia da Inteligência artificial. Diz ele na 
sua mensagem: “O desenvolvimento duma tec-
nologia que respeite e sirva a dignidade humana 
tem implicações claras para as instituições edu-
cativas e para o mundo da cultura. Ao multipli-
car as possibilidades de comunicação, as tecno-
logias digitais permitiram encontrar novas for-
mas. Todavia continua a ser necessária uma re-
flexão contínua sobre o tipo de relações para 
onde nos estão encaminhando. Os jovens estão a 
crescer em ambientes culturais impregnados de 
tecnologia, o que não pode deixar de pôr em 
causa os métodos de ensino e formação. 

A educação para o uso de formas de inteli-
gência artificial deveria visar sobretudo a pro-
moção do pensamento crítico. É necessário que 
os utentes das várias idades, mas principalmente 
os jovens, desenvolvam uma capacidade de dis-
cernimento no uso de dados e conteúdos recolhi-
dos na web ou produzidos por sistemas de inte-
ligência artificial. As escolas, as universidades e 
as sociedades científicas são chamadas a ajudar 
os estudantes e profissionais a assumir os aspe-
tos sociais e éticos do progresso e da utilização 
da tecnologia”. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Missas do dia de Ano Novo: Na segunda-feira, 
dia 1, dia de Ano Novo, em que na Liturgia se cele-
bra a “Solenidade da Santa Maria, Mãe de Deus” e o 
“Dia Mundial da Paz”, haverá duas Eucaristias, uma 
às 9 h. e outra às 11 h., por não haver Missa vesper-
tina da Solenidade na nossa paróquia. 

Visita aos doentes: O pároco fará a habitual vi-
sita aos doentes na próxima quinta-feira, dia 4, na 
parte da tarde, a partir das 15 h. 

Bênção e Inauguração do Lar do Centro So-
cial: Na próxima sexta-feira, dia 5, às 11,30 h., com 
a presença da Sr.ª Ministra do Trabalho e da Segu-
rança Social e os representantes do Instituto da Se-
gurança Social e das Autarquias Locais, na impossi-
bilidade da presença do nosso Bispo Diocesano, D. 
João Lavrador, o Sr. Vigário Geral da Diocese, 
Mons. José Caldas, por delegação do Sr. Bispo, pro-
cederá à bênção da parte do edifício do Centro Social 
destinada à resposta social de Lar, agora oficial-
mente chamado “Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas (ERPI). Seguir-se-á a cerimónia da inaugura-
ção, pelas entidades oficiais presentes, que constará 
do que é habitual neste tipo de eventos: descerra-
mento da placa comemorativa, discursos oficiais 
concernentes e, a terminar, um “Verde de Honra” 
para todos os participantes. 

Sendo este evento, a concretização final de um 
projeto com quase 15 anos (de 2009), que nos dá a 
certeza de que o Lar irá abrir nos próximos meses, 
pareceu ao pároco e Direção do Centro Social que 
seria de abrir também aos colaboradores e utentes do 
Centro Social e à comunidade em geral, este evento. 
Mas, considerando que o Centro Social, naquele dia 
e hora, não poderá deixar o serviço que presta, e que 
muita gente da comunidade que gostaria de partici-
par estará também a trabalhar, achou-se mais ade-
quado à situação, organizar, no dia seguinte, sábado, 
dia 6, a partir das 16,30 h., antes da Eucaristia ves-
pertina, uma visita ao Lar, seguida de festejo comu-
nitário da sua inauguração, com partilha de bolo-rei 
(em “Dia de Reis”), para todos os participantes.  

Para esta inauguração comunitária, a realizar no 
sábado, dia 6, às 16,30 h., o pároco e a Direção do 
Centro Social convidam todos os paroquianos de 
Areosa e todos os colaboradores e utentes do Centro. 
Participe! 

Hora de Adoração ao Santíssimo: Na próxima 
sexta-feira, dia 5, às 17 h., por ser a primeira sexta-
feira do mês, haverá, na nossa igreja paroquial, uma 
Hora de Adoração ao Santíssimo Sacramento, pro-
movida pela Associação do Apostolado da Oração. 
Participe! 

Recomeço da Catequese: No próximo sábado, 
dia 6, será o início do 2.º período da Catequese Paro-
quial, devendo já participar todos os catequizandos, 

tanto na Catequese como na Eucaristia vespertina, 
que faz parte integrante do percurso catequético. 

Almoço-Convívio da Comissão de Festas 
da Senhora de Vinha: No próximo dia 14 de ja-
neiro (domingo), às 13 h., no salão paroquial de 
Areosa, decorrerá mais um almoço-convívio or-
ganizado pela Comissão de Festa de N. Sr.ª de Vi-
nha, para angariação de fundos para a Festa. O 
prato será cozido à portuguesa, sendo pedidos na 
inscrição 17,5 € (tudo incluído). Após o almoço, 
haverá grande animação com o Grupo Los Cumbe-
ros. Marcação até 11 de janeiro, em Areosa, na Sa-
cristia, Biblioteca Paroquial e Junta de Freguesia, ou 
pelo telefones 914 181 310 / 964 531 037. Participe! 

Inscrições para o Centro de Dia: O Centro 
de Dia de Areosa, a nova valência do Centro So-
cial Paroquial de Areosa (CSPA, já a funcionar e 
com protocolo de cooperação com a Segurança 
Social, tem ainda poucas inscrições. 

É, sem dúvida, a resposta social mais ade-
quada para as pessoas que, durante o dia, ficam 
sozinhas devido aos seus familiares se ausentarem 
de casa para o trabalho. É também uma resposta 
para quem vive sozinho e tem problemas de soli-
dão e/ou dificuldade em gerir os cuidados básicos 
com a saúde e a qualidade de vida, mas não quer 
deixar a sua casa. As muitas atividades, dentro e 
também no exterior, que o Centro de Dia propor-
ciona aos seus utentes, bem como o convívio en-
tre eles, ajuda-os a manterem-se ativos e mais sau-
dáveis, quer fisicamente quer emocionalmente. 
Funciona das 9 às 17 h. e, além do almoço, serve 
refeição à chegada e à partida e pode servir tam-
bém o jantar para levarem para casa. 

Espera-se, por isso, que muitas pessoas apro-
veitem esta oportunidade oferecida pelo Centro 
Social e pelo Estado para melhorarem a sua qua-
lidade de vida. Para inscrições, deverão dirigir-se 
à secretaria do Centro Social. 

Inscrições para o Grupo Coral: Conforme 
já publicado oralmente, quem quiser integrar o 
grupo coral de adultos já existente, inscreva-se 
junto do pároco através dos contactos que cons-
tam no cabeçalho deste boletim. O primeiro en-
saio orientado pelo pároco está previsto para o dia 
18 de janeiro, às 21,15 h. 

Recibos 2023: As pessoas que contribuíram 
para a paróquia durante este ano 2023 e que pre-
tendem recibo para dedução no IRS, devem, 
quanto antes, solicitá-lo ao pároco, pois os recibos 
têm de ser todos passados com data deste ano. 

 

(Continua na pág. 4) 


